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Bernardino chegou. Esta frase me- 
ramente noticiaria toma, no mome 
to politico, uma significação ampl 
sima. Tornada estribilho duma can- 
ção alegre, repete-se, instante a ins: 
ante, pára espairecimento de espi 

tos. Se pudessemos recuar no tempo 
á época das melodias ultraromanti- 

da poderiamos nutrir espe- 
rança de ou-vil-o e aprecial-o nos 
salões com acompanhamento den- 
gue ao piano. 

Em compensação, nesta quadra 
de prosaísmos republicanos — di 
riamos realistas se não temesse 
mos ofender as instituições vigen- 
tese a bôa literatura—cremos que 
dele habilmente se aproveitará o 
sabio e talentoso sr. Nunes da Mata 
para fecho sensacional de peça que, 
segundo informes preliminares ou no- 
tas elucidativas de s, ex.º, poderá ser 
considerada drama ou comedia a bel- 
prazer e arbitrio de pisapalcos e publi- 
co espectadôr.. . Bernardino chegou. 
Ea frase brinca de rastilho em todos 
os labios e fulgura de expressão em. 
todos os olhares. Chegou... E com 
ele—surgiu de novo aos corações por- 
tuguezes uma esperança prom 

     

  

        
  

    

    

   

  

    
  

  

  

  

  

     

    

  
    

Todos os odios se calam. Todas as 
intrigas se quebram. desa- 
venças se desfazem irresistivelmente. 
Consoante se diz— começa de rai 
sobre este lindo paiz uma aurora de 
cordealidade. 

Bernardino é o Enviado. 
dino é o Messías. Bernardi 
Redemptór. Ele é o nosso deus feito 
homem. Pese muito embora ás bar- 
bas apostolicas de Guerra Junqueiro 

—Ble é a esperança encarnada 
rde da nossa bem-amada repu- 

biica, E se bem nos recordamos, 
tambem Bernardino teve o seu pro- 
feta que não foi outro senão o ma- 
logrado pintôr Baeta que iluminou 
a oleo sacro a sua crença numa tela 
exposta, entre rumas de casimiras e 
panos crus, para extase e gaudio das. 
gentes, num compartimento dos 
Armazens Grandela. Bernardino 

chegou. Fez sua entrada solene e fes- 
tiva na cidade de Lisboa. E' verdade, 
não lhe cingia a fronte predestinada 
uma auréola de além-mundo. Não 
lhe atapetaram o caminho de mantos 
e palmas. Não no vitoriaram com 
hossanas estrugentes de entusiasmo. 
Que nós saibâmos — tambem não no 
passearam triunfalmente pela cidade 
montado num burrinho manso, 

E' certo. Mas vêde, 6 povos, como a 
sua consagração ainda foi mais gran- 
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diosa. Aguardava-o, resistentemente, a pé 
firme, uma enorme multidão de amigos e 
admiradôres, que se apinhava em massa 
compacta por todo o vasto largo do Terrei- 
rodo Paço. A populaça aclamou-o deliran- 
temente. Centros de propaganda fecunda 
cativaram-no de abraços. Sociedades de 
recreio realisavam, á sua passagem, as pe- 
queninas partes mais divertidas dos seus 
programas, E as filarmonicas romperam, 
em hinos, timpanos e trompas. 

Quando s. ex.º pôs pé em terra firme, a 
manifestação de simpatia subiu ao seu mais 
alto apogeu. 

Neste ponto, devemos repetir e afiançar 
que o sr. Bernardino, não entrou, á ma- 
neira de redentôr christão, na cidade con- 
trita bifurcado sobre um animalejo de es- 
pecie asinina. Em verdade, tinha á sua 
disposição lindos e curpulentos exempla- 
res. Recusou-os, porém, menos por des- 
dem que por simples compaixão. . 

Limitou-se burguesmente a subir a um 
caleche e nele se dirigiu, muito afadigado 
e muito aborrecido, até penates saudosos. 
Nós tivemos ainda — valha-nos isso—a 
fortuna de lobrigal-o, ao alto, sobre a ber- 
linda, a sorrir amigavelmente ao povo que 
o vitoriava, e a agradecer-lhe, em gestos 
largos e sucessivos. — E vibrou em nós, 
perturbadóramente, uma impressão inefa- 
vel € indescritivel, ao contemplarmos de 
longe a sua figurinha sorrisonha e bondosa, 
emagrecida de jejuns politicos e macerada 
de profundas locubracões diplomaticas. 

Misteriosos e sabios são os disignios de 
Deus, Vindo das terras distantes de Santa- 
Cruz — assim ele vem agora prêgar cora- 
josamente, inutilmente, aos infieis de Por- 
tugal. As bôcas que o aclamam, talvez 
ainda se escancarem em raiva e lhe jo- 
guem de arremesso doestos e vaias, As 
mãos que o saudam, febricitantes de entu- 
siasmo religioso, talvez ainda se lhe ergam 
ao olhar espavorido em ameaços de puni- 
ção. Talvez. — A historia nol-o ensina e fa- 
ctos, recentes nol-o confirmam. — Quem 
sabe, se não no veremos, em breve, cruci- 
ficado ignominosamente entre um conde- 
nado impenitente e um arrependido cul- 
pado?... 

Mas sejamos optimistas e vejamos com 
precaução. Que nos. traz Bernardino do 
seu longo e meditativo exilio para salva- 
ção do mundo? Que milagrosos elixíres 
recolheu por terras de Bra: 

Doce de goiaba? Plumas de periquito ? 
Um papagaio? 

Planos de governança? 
Algo de tudo, para bem de todos, nos. 

trouxe, se atendermos aos seus passos, aos 
seus gestos, ás suas palavras e ás suas dul- 
cissimas promessas. Entanto, a sua decla- 
ração ministerial encarregou-se de reduzir 
a nada todas as nossas presunções. 

Exclusivamente, o que lhe vimos de 
positivo foi o seu chapeu alto democratico 
de torna-viagem. De resto, é dos sete re 
flexos desse famoso e nunca assaz decan- 
tado chapeu que vai raiar uma aurora re- 
lumbrantissima de cordealidade, 

Tenhâmos esperança. 
Bernardino vae assegurar em Portugal 

as bases duma verdadeira democracia. Só- 
mente, agora, os luminosos principios de 
8 tendem a formular-se em realidades 
concretas. Sómente, agora, essa legenda 
humanitaria que mãos ironicas exararam 
nos porticos do templo republicano, será 
cumprida. Egualdade, liberdade, fraterni- 

  

  

    

  

  

  

    

   

    

dade — são palavras mentirosas que espe- 
raram; com fé, o advento do sr. Bernar- 
dino Machado para se converterem e trans- 
figurarem, por obra e graça do seu espf- 
rito, em verdades praticas incontestaveis. 
Adentro desta faixa occidental da Iberia, 
desde a proclamação gloriosa da republ 
ca, que têem elas, de modo preciso, signi 
ficado ? 

Egualdade? Hora a hora, dolorosamente, 
os campínos abandonam, em desanimo e 
desolação, os lares, e vão para longes re- 
gives em busca do pão negro que à patria. 
madrasta lhes nega. A mendicidade au- 
menta clandestina. Entanto, ha quem diga 
que, junto ao Caes das Colunas, por aguas 
mansas do Tejo, tubarões regorgitam, á 
farta, dos sãos e pódres do orçamento, 

Fraternidade ? Nos proprios arraiaes re- 
publicanos, os homens são para os homens 
lobos vorazes e não se poupam que não 
raivem de ameaças. Todos aclamam com 
fervôr a soberania popular. Todos possuem 
mãos de carícia e veludo para essa fera 
mal domesticada. Entanto, dia a dia, um 
por um, com gaudio dos circunstantes in- 
demnes, os chefes políticos são entaivados 
por ela de lama e fel venenoso. 

Liberdade? Centenas de criaturas, nos- 
sos parentes e nossos amigos, aguardam 
nas masmoraas do Estado a hora da liber- 
tação. 

Bernardino vae assegurar em Portugal 
as bases duma verdadeira democracia. 

Tenhâmos esperança. 
E se Bernardino, em toda a sua vida, 

foi desleixadamente pródigo de pequeni- 
nos gestos de lisonja e cumprimento ao 
povo que para ele arremetia impetuoso de 
entusiasmo — agora vae esboçar por ven- 
tura um gesto grande, Sem duvida, em 
breve, o governo decretará amnistia, sem 
ambages, nem restrições, aos presos impli- 
cados nos movimentos politicos insurrec- 
cionarios. 

  

  

  

        

Axtonio Coneira, 

— 

Novo ministerio 

  

Foi emfim solucionada a crise ministerial, E 
carregado de organisar ministerio, 0 sr, dr, Ber- 
nardino Machado comprometeu-se com acen- 
“tado patriotismo no desempenho do seu man- 

jato, 
Era intenção primeira de S, Ex.º formar gabi 

nete com elementos absolutamente extra-partid 
rios. Mas no estadio político da nossa nacionali 
dade, as dificuldades surgem, instante a instante, 
e o sr, dr. Bernardino Machado encontrou-as 
superaveis de tal modo que resolveu desviar ca. 
minho e por outros processos realisar o seu ideal 
de pacificação e conciliação nacional, 

Depois de tentativas diversas, foi organisado 
ministerio com clementos politicos militan 
anexados a partidos, mas isentos de responsabi 
lidades nas questiunculas que tanto teem irritado 
e exaltado os animos nos ultimos tempos, 

O Governo propõe-se realisar uma politica pu- 
ramente patriotica, politica de harmonia social e 
tolerancia maxima, política generosa e firme que 
incuta. confiança do povo português e imponha. 
respeito nacionalidades estrangeiras. 

ministerio ficou assim organisado : 
Presidencia, interior e provisoriamente nego- 

cios estrangeiros — Dr. Bernardino Luís Ma- 
chado Guimarães, 

“Justiça — Dr. Manuel Joaquim Rodrigues Mon: 
teiro. 

Finanças — Thomaz Antonio da Guarda Ca- 
breira, É 
pe gutrra — Antonio Julio da Costa Pereira de 
Eça 
Marinha — Eduardo Augusto Neuparth, 

  

   

  

  

     

    

  

  

    

  

Fomento — Dr, Aquiles Gonçalves Fernandes, 
Colonias — Alfredo Augusto Lisboa de Lima, 

cifistrução Publica — Dr. ]. de Mattos Sobral 
Os novos ministros são já, mais ou menos, c 

nhecidos dos. nossos leitôres, pelas suas capa 
dades de trabalho e brilhantes qualidades men- taes. Assim, do sr. dr. Bernardino Machado nada 
poderemos dizer que não se torne um pleonasmo 
Impertinente. Nomeado, em 1877, lente da Unix versidade de Coimbra, eleito, dóputado regene- 
radôr, em 1882, por Lamego, e em 1886 por Coimbra, e eleito em 1890 € 1894 par do reino 
pelo corpo catedratico da Universidad das obras publicas na situação Hintre- 
1893 — já com uma folha tão prestimosa de ser= viços e um futuro mais € mais prospero a espe. 
rabo, inceridade impele.o de coração no partido republicano onde conquistou, desde logo, 
tima grande posição de destaque, 

Implantada a Republica, fo escolhido para mi nistro dos negocios estrangeiros do governo pro- 
visorio, eleito deputado por Lisbôa á Assembleia. 
Naciorial Constittinte e eleito senadôr logo que esse corpo legislativo se desdobrou Ultimamante,| 
era nosso embaixadôr no Rio de Janeiro. 

  

    

    

    

  

  

  

Dr. Manuel Monteiro, eleito deputado nas elei 
ções suplementares, tem exercido com criterio) 
cargos de confiança como seja o de governador 

de Braga. 
Além disto, é vogal do Supremo Ti 

Administrativo. 

  

  

  

  

  

Sr. Thomaz Cabreira é lente da Escola Poli- 
tecnica, engenheiro e oficial de infantaria. Eleito, 
deputado, é, ao depois, senadôr, muito dele se 
espera, pois é reconhecida a sua competencia nos 
assuntos de finanças a que se dedica em especial, 

   

     

General Pereira d'Eça fez parte, como comas 
dante da artilharia de guarnição, da exped 
que partiu para Moçambique, Tem recebido v 
rias condecorações taes como a de cavaleiro & 
oficial da Ordem de Aviz e a medalha das ope- 
rações de Gaza em 1897. 

  

     

Capitão de fragata Augusto Neuparth, enge- 
nheiro hidrografo, autoridade em questões de fa- 
rolagem, tem seguido sempre uma carreira brio 
Iantissima. Foi capitão do porto de Mormugão 
é desempenhou varias comissões de serviço em. 
Africa. 

Dr. Aquilles Gonçalves, eleito deputado & As- 
sembieia Nacional Constituinte, tem feito parte 
da comissão de finanças da camara dos depu- 
tados e tem sido relator de varios orçamentos é 
vogal da Junta do Credito Publico. À sua opinião. 
sobre finânças é sempre autorisada e bem aceite, 

Sr, Lisboa de Lima, engenheiro distinto, tem 
prestado bons serviços nas nossas colonias que. 
largamente conhece. Na Africa Oriental, a sua. 
permanencia foi demorada e excepcionalmente 
proveitosa, 

Dr, Sobral Cid é lente da Faculdade de Medi 
cina. Filiado no partido regeneradôr, fóra eleito 
deputado, e numa situação Hintze Ribeiro no- 
meado governadôr civilde Coimbra. Ultimamente 
ocupava o logar de sub-directór do manicomio 
Miguel Bombarda. 

Sabedôr, estudioso, inteligente, a escolha que. 
dele fez o" sr. presidente do ministerio para mi- 
nistro da Instrução Publica, foi, em geral, rece-. 
bida coih aplauso. 

Oxalá que o novo 
desempenhar-se da missão 
mente se impôs. 
Ee 

Rectificação 

  

    

    

  

  

  

    

  

  

   sa cabalmente 
il que corajosa-     

  

  Na notícia publicada no numero antecedente 
desta revista, da chegada do sr. dr. Bernardino 
Machado, safu, por lapso, que, entre as pessoas. 
que aguardavam a chegada do ilustre diplomata. 
se encontrava O sr. dr. Vicente Ferrer como en- 
carregado dos negocios do Brasil, quando este 
distintissimo advogado é vice-consul do Brasil, 
em Lisboa, e fôra ali como representante do sr. 
Lauro Sodré, gão-mestre da maçonaria brasileira. 
O sr, dr. Veloso Rebelo é que é o diplomata er 
carregado dos negocios do Brasil, em Lisboa, O 
qual foi a bordo do Avon dar as Boas vindas ao. 
st, dr. Bernardino Machado. 

Fica assim feita a devida retificação, 
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D. Zoé Barauua Reis 

Exposição de pintura 

donde surgiram, audaciosas; e 
Mesdemojslles Aboim Fernan- 

des, Luira Arriaga, Virginia Granado, Joaquina. Major Primeiro, Anda Pinheiro, Paula Niard, Ribeiro, Clara Silva Telles e Amelia Vaz Ferteira revelam por vezes perícia e bom-gosto. Mesdemoisellés Clementina Carneiro de Moura é Maria Costa Cabral brincaram lindamente com incel. Por fim, é de justiça referirmo-nos com aos meritos auspiciosos de Mademoi- selle Maria Amelia. 

    
    

  

    

  

    

Miniaturas 

Carta a meu irmão Narciso 

Inolvidavel amigo: 
Tenho na minha frente um postal, bem. 

simples que elle é, para te mandar. Uma   

  

cas! novas traziam “de lá a teu: respeit 
Quasi ninguem dizia o que era feito de ti 
Debalde quiz forçar esse-silencio magoa: 
dôr. Escrevi para 08 teus intimos e pari 
os teus companheiros, Aproveitei quant 
direções me tinhas deixado. Bm vão ! 0 
meus postas é as minhas cartas batiam 
todas as portas onde havias passado. M 
encontravam-nas cerradas ou desertas, 

Eram como lettras perdidas da palav 
«Saudades esse sentimento voluptuôso 
calmo, essa taça de nectar e de fel, qu 
tantas vezes saboreaste tambem. 

Foi tudo em v go a alma de 
lucto, o coração envolto em crepes... [l 
já muito que me visto de nêgro — desdi 
O dia em que reli as tuas ultimas palavra 
d'além-oceano De então para cá nem sel 
mesmo como vivo: L. e constantes 
mente de ti, meu querido Narciso. 

  

    

    

   

      

  

“Tom sido regularmente visitada a ex- posição de pintura, ha poucos dias aber: ta, no salão Bobone, por D Zoé Batalha Reis. Sobretudo, cumpre-nos exaltar os esforços benemeritos. que essa ditincta pintôra e professora dedica ao bom en. tendimento e cultura da sua Are no nosso, pair. Indubitavelmente, tem cone corrido, em muito, por sua inicia “com os'seus modos corretos prest do seu nome, para que a pintura ata, 
ciedade feminina, mais bem apreciada é compreendi Ano ano, D. Zoé Batalha Reis rodea- 
da de suas discipula, realisa a sta festa de Arte = e essa fest, que serve de € 
timulo sugestivo, confirma sempre; mais e a à ua competencia prodssionl e 

Por. vezes varias, nas paginas desta Revista, aos seus talentos nos temos re: ferido com justiça e é sempre com sim patia que lhe reservamos o nosso melhor Rol 

  

  

    
  

  

    
    

  

  

   « que nos começos deste mez inaugurou, não deixa no nosso es- pirito recordações tristes, E” claro que D. Zoé não póde dar a incipientes a des- 

  

             
trêsa de pintôres experimentados, 

tos de yagares ociosos o frene. 
ino do genio. Entanto, é louva- 

alha Reis expõe varios oleos, Esse grande quadro — [im dia de festa-—revela-se- nos imediatamente por um toque sobrio, pelá jus- teza do seu colorido « coneeção de traço. fz gura que imerge dentre uma quasi desordenada exuberancia de frutas, é perfeitamente realizada de expressão e 
Os— Pecegos —é um mimo de frescura, De leve nos faz recordar um episodio anedótico re: ferido a um Pintôr Antigo. que ao expôr certo painel de maravilha, notou que as aves do ceu vinham gulosamente debicar as frutas, nele, bem ao vivo, desenhadas, 
Impressiona esse comovido quadro — As op. phãs. E delicia a contemplação desse fino estudo duma cabeça de mulher — notavel pelo suavis. simo da tonalidade. Além disto, D. Zoé Batalha Reis expõe varios retratos que são copias cor rectissimas de fotografias. 
Entre as suas discipúlas expositôras, algumas se distinguem. pelas promessas esperançosas que deixam entrever. Elas nos apresentam pasteis vas rios e varios oleos, embuídos desse culdado des. velado e carinhoso da professôra distinta que dirigira os seús trabalhos. Como é natural que fizessem, pintaram naturezas mortas, fôres e fty- tos é esboçaram fisionomias, São apreciaveis al. uns carvões de Mesdemoiselles Irene Balsemão, Fernanda Carneiro de Moura, Egreja Rodrigues Luiza Freire de Andrade, Nita Serp Brandão e Tarujo Ferreira, Mademoiselle Ni Dotti evidencia graciosidade e talento nos seus — Amóres-perfeiios — Mesdemoiselles Maria Ac. ciaioli e da Alves da Silva aventuraram- sey com maior risco, a certas emprezas, por certo, 

mais complexas, no — Estudo do nu e no pas: 

  

    

   

    

        
  

  

  

  

  

        
      

  

  

     
  

    

touça esguia de flôres, acompanhada da 
legenda, que tão bem lhe quadra: Saudade 
é um mal de que se gosta, é um bem de que 
se padece, 

Comprei-o vae fazer um anno para 
Agosto, não me recordo bem onde, e te- 
nho-o guardado com mil carinhos para um 
dia Po fazer chegar 4 mão, E! um boc- 
cado da minh'alma, qualquer coisa do meu 
proprio sêr. 

Recordas-te quando partiste para o Bra- 
ailê 

      

      

oi ha dois annos bem longos 
vêr-te uns dias, rememorar em fugitivas 
horas o teu passado longinquo. Depois, 
desapparecêste. Nossos Paes, com os olhos, 
marejados de lagrimas, lançaram-te a ben- 
ção. Eu abracei-te por tôdos num aper- 
tado, estreitissimo abraço, 

Disseste-nos adeus. 
mos nessa esperança. Mas as tuas notícias, 
ao principio amiúdadas, fóram rarcando. 
Onde  estáarias tu? Perdido no interior da 
“Amazonia, nesse paiz uberrimo e fecundo, 
mas tão inçado de perigos? no turbilhão 
americano do Rio-de Janeiro? Ninguem o 
sabia, 

Os que voltavam dessas paragens pou- 

      

  

  

até breve. Pica- 
  

     
  

  

    

sono DA Exposição D, Zoé Barata Reis No AreLitk Bonot 

Adeus. Se a Providencia consentir que 
lejas estas linhas... 

Abraços de todos nós, 

  

  

  

Jrenão dedicadisimo. 
ManveL DA GRANJA. 

Uma cantora portugueza 

  

Elortenso Fontana 

cta dis 
o Mad 

da conhecida profes- 
ntelli, acaba de fazer 

ia no theatro Biando, de Palermo, no papel de Micaela da Carmen, com um enorme 
successo. O Eco Artístico de Palermo publica- lhe o retrato acompanhado das seguintes pala- 

Esta dit 
sora de c 
a sua est 

   

          
      

E! uma bella revelação a sr Ortensa Fon. 
a que soube dar uma Micaela magnifica tanto 
no artista, como tambem pela sua linda voz. 

Foi muito applaudida, especialmente na aria do 
3 acto, 

      
  

   

Os nossos parabens á sua professora Madame, 
Mantelli,



  

O OCCIDENTE E 
          

PELO MUNDO FÓRA 

Falleceu em Paris o bardo de Fonsco- 
Jombes, que por muitos anos foi dedicado 
servidor do Duque de Orleans. Mostrou 
especial interesse pela familia real portu- 
guêsa nos dias 4 e 5 de Outubro de 1910, 
indo consultar sobre o seu destino os por- 
tuguêses residentes naquella capital, e só 
descançando quando soube a noticia da 
chegada a Gibraltar do hiate, onde os exi- 
lados se haviam refugiado. 

  

  

lleceu em 19 de Janeiro em Falmon- 
“lh, Marlhorongh-road, Inglaterra, M. Char= 
des Clift, muito conhecido na nossa car 
tal, onde viveu 30. annos, grangeando a 
estima e respeito de seus alumnos e de 
todos quantos com elle privavam, mercê 
da sua alta educação e fino trato. Durante 
18 annos lecionou na Bristisk Protestant 
“School, fundando depois o Novo Colegio 
Inglês, que esteve na Rua do Guarda-Mór. 
Mr. Clift cultivou a poesia com verladeira 
inspiração e mestria, qualidade com que 
foi distinguido pelo ze? D. Luís 1. Algu- 
mas das suas producções foram publicadas 
no Diario de Noticias * 

Em 1909 retirou-se para Inglaterra, na 
ancia de tornar a vêr a sua querida terra 
em Cornewall, em cujo seio dorme o der- 
radeiro somo, 

Um saudoso adeus ao mestre e amigo, 
e os sentidos pêsames a Mrs. Clift, sua de- 
dicada esposa e tambem distincta profe 
sora. 

  

        

Uma estatistica. curiosa publicada pela 
União Internacional para a protecção da 
propiedade litteraria diz-nos que a produc- 
são de livros no anno de 1912 foi a se- 
guinte: 

Alemanha, 30.153; França, 16.560; In- 
glaterra, 12.064; Italia, 11.204; Estados 
Unidos, 10.100; Hollanda, 3.800; Dina- 
marca, 3.532; Espanha, 2.778; Belgica, 
2:403, 

Portugal, como suecede muitas vezes, 
não é contado, apezar de ser um dos pai- 
zes onde a arte de Gutemberg se exerce 
com relativo desenvolvimento. 

    

Deplora à Inglaterra a perda do grande 
ástronomo Sir David Gil), nascido em 
“Abedecu em 1843 e que dirigiu o Observa- 
torio do Cabo. Até 1872 trabalhou na off- 
cina de relojoaria de seu pae tendo desde 
a infancia revelado notavel propensão para 
a mathematica e para a astronomia. A” sua 
custa montou um observatorio, cujos tra- 
balhos lhe deram fama de grande investi- 
gador. Lord Lindsay, que se consagrava 
ao estudo dos astros, convidou D. Gill 
para a direcção do seu observatorio, orga- 
nizando a expedição 4 ilha Mauricio em 
1874 para observar a passagem de Vonits, 
e, consequentemente, determinar a paral- 
laxe solar e avaliação da distancia do sol 
á terra, 

Em 1877 organizou uma expedição á 
ilha da Ascenção para estudar o planeta 
Marte. O joven astronomo empregou pela 
primeira vez o methodo que havia de dar 
* posição de Marte, com um rigôr ma- 

  

  

  

thematico assombroso, comprovado mais 
tarde em observações sobre os planetas 
Victoria, Tris, Sappho e Eros. As suas inc 
vestigações sobre a parallax Sollar e Stel- 
lar determinaram a Royal Society a dar-lhe 
em 1903 a medalha d'ouro.. 

Em abril de 1913 publicou a Historia 
e descripção do Observatorio Real do Cabo 
da Boa Esperança, abrangendo os traba- 
lhos. realizados de 1879 a 1907. Os seus 
estudos abrangem as determinações da 
parallaxe solar, da Massa, da Lua, de Ju- 
Biter, da parallaxe da Lua, da grodesia da 
“Africa do Sul é observações astronomicas. 

E! devido a Gill e ao almirante Mouches, 
de Paris, que hoje possuimos a carta ce- 
leste. 

William Herschel! conheceu apenas a 
teloscopio. A chapa photographica vae 
muito além; dá-nos a carta astrophoto- 
“graphica que nos mostra cem milhões d'es- 
trellas, ou seja 50:00 vezes o que a olho 
ná poderemos ver numa noite clara. Essas 
cartas revelarão aos astronomos as altera- 
ções que se venham a dar durante 10:000 

      

ánnos; periodo assombroso para a historia 
humana, mas tracção desprezivel de tem- 
po na duração do Universo. 

Sir D. Gill combateu a theoria de Lo- 
awell ácerca da existencia dos canaés de 
Marte, gloria dos engenheiros marcianos. 

Paul Dêrowlide, o grade poeta e orador 
popular, uma lidima gloria da França, 
morreu ha dias em Nice. Nasceu em 2-9- 
1846. Era sobrinho de File Augier é 
neto materno de Pigault-Lebrun. Não admi- 
ra portanto que o theatro o attrahisse: aos 
20 annos estreava-se, 

trou nos combates de Séday com seu 
irmão André, ficando prisioneiro dos prus- 
sianos. Evadiu-se de Byes/ar, entrando a 
seguir na campanha do Loire e contra a 
communa de Paris. As impressões da 
guerra inspiraram-lhe os volumes popula- 
res: Chants du Soldat (1872) e Nouvtaur 
Chants du Soldat (1875) coroados pela 
Acadêmie Française. 
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Vota po ThasaLo 
(Clichê Marques Abreu)
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  Por occasião da ex 
posição de 1878 publi- 
cou o hymno Vive le 

Exposição de Fotografias de Marques Abreu, no Ateneu Comi descende” do rei Pero- 
nymo Westphalia,iemão 
de Napoleão 1. 

ercial do-Porto 

  

  France, que foi posto 
em musica por Gouod, 
e, em 1880, um drama 
em verso, La Moabite. 

A celebridade das 
suas obras e o desejo de 
defender cfficamente 
assuas ideias patrioticas 
levaram-no à lançar-se 
na politica, tendo sido 
deputado por varias ve: 
es. 

Fundou em 1882 a 
Ligue des Patriotes. Em 
1808, sendo deputado, 
distinguiu-se pela ma- 
neira violenta como ata- 
cou Dreyfus, a quem 
mais tarde se fez justiça, 
graças aos ingentes es- 
forços de Zola, Picquart 
e Pressensé, que prece- 
deram no tumulo o te- 
mivel adversario, cego 
de patriotismo. 

m 23 de Fevereiro 
de 1809 realisou-se o 
enterro de Felix Faure, 
e Diroulido, 
com a po 
seguida, pretendeu ar- 
rastar o exercito a ir ao 
Elyseu e derrubar à re- 
publica parlamentar. 
Mal sucedido, é preso 
e absolvido, mas O mi- 
nisterio Waldeck-Rous- 
seau, em Agosto, ac- 
cusa-o de atentar con- 
tra a segurança do Es- 
tado, pelo que o Supre- 
mo Tribunal o con- 
demna a! dez annos de 
desterro, com Marcel 
Habert, Guérim, André 
Buffet, etc. indo residir 
para Bufe 

Perdoado pelo Presi- 
dente da Republica, em 
1905, não quiz regres- 
sar a França se não de- 
pois da approvação da 
lei de amnistia de 2 de 
novembro d'aquelle 
anno, sendo enthusias- 
ticamente acolhido pe- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  
  

Este novo Napoleão 
vem a ser um dos prin- 
cipes mais ricos da Eu- 
ropa. Sua mãe herdou 
mais de 4:000 contos 
do rei Leopoldo, seu pae, 
e vem a herdar uns 
3:000 de sua tia, à des- 
venturada imperatr 
Carlota do léxico. E 
tambem o herdeiro de 
seu tio Luis, o detentor 
da importante fortuna 
da princêsa Mathilde, 
filha do rei Jeronymo 
de Westphalia e neta 
do rei Guilherme 1 do 
Wimtemborg. Junte-se a 
estas bagatellas a enoi 
me riqueza da impera 

Eugenia que ha 
muito declarou que o 
filho mais velho do prin- 
cipe Victor havia de ser 
o seu herdeiro univer- 

Napoleão «IT não. 
reinou em vão-dezoito 
annos. À sua viuva dis- 
põe de immensa rique- 
za, Tudo isto, e mais o 
nome do homem que 
dominou a Europa e 
assombrou o mundo, 
deve certamente causar 
indescriptivel delirio. 
entre os bonapartistas, 
dispostos á conquista 
do throno imperial, se 
para tal der licença o 
sro Presidente Poincaré 
ou os seus ilustres suc- 
cessores. . 

    

  

        

  

  

  

Dentre os portuguê- 
ses que no estrangeiro 
honram a nossa patria, 
queremos, espe: 
agora o nome da jllustre 

    

rante annos enriqueceu 
a nossa litteratura em 
valiosos volumes e que 
ha muito vive na capi- 

  

  los seus partidarios, 
Appareceu em publi- 

co pela ultima vez a 7 
de Dezembro do anno 
passado, na romaria de Champigny, onde 
nunca falta, para commemorar à morte dos 
soldados francêses que se bateram para de- 
fendera integridade da sua patria, Dérouli- 
de sentiu-se animado sempre pela ideia da 
revanche; foi ella o mobil da sua obra lit- 
teraria e politica. Para o confirmar bastam 
os titulos de seus livros: Marches et sou= 
venirs (1881), Chants patriotiques (1883), 
De Peducation militaire (1884), Le Pre 
mir Grenadier de France, La Tour d' Au- 
vergne (1886), Le Livre de la Ligue des 
Patriotes (1897), L'Histoire d amour (ro- 
mance), Le Désarmement (1891), Chansts 
du Paysan (1894), eto. 

O intemerato luctador contra a oppres- 
são resultante da guerra de 1870, O infle- 

  

  

DORA (Mixto) 
ichê Marques Abreu 

  

xivel orador das tradiccionaes peregrina- 
ções de Champigny não assistiu á vingan- 
ça dos heroes seus irmãos, que continuam 
esperando pôr-uma França maior, com a 
sua bandeira a tremular em ts, Colmar, 
Straburgo, Miulhonse. « « 

  

Os bonapartistas batem as palmas de 
contentes pelo nascimento d'um descen- 
dente legitimo do grande imperador. 

De facto, a princêsa Clementina da Rus- 
sia, casada com O principe Victor Napo- 
leão, deu ha pouco á luz em Bruxelas um 
robusto menino —o principe Luis Fero- 
aymo Victor Manuel Leopoldo Maria, que 

tal da Espanha, trans- 
mittindo ao Diario. de 
Noticias amiudadas e 
curiosas chronicas de 

alto. interesse litterario, e scientifico. O, 
nosso intento agora é tão sómente as 
gnalar o esforço desenvolvido, pela nossa 
intelligente compatriota numas Oposiciones 
(concurso) para o logar de: professora. de 
francês das classes de adultos das Escolas 
Nacionaes de Madrid e de, Barcelona, em 
que 14 Jogares eram disputados por mais 
de 160 candidatas. 

O seu. talento e porfiado estudo gran- 
gearam-lhe a aprovação no referido con- 
Curso, e nomeação para uma das cadeiras 
de, Madrid. E! um, verdadeiro triumpho, 
que honra, o nosso, paiz na pessoa da 
sr? D, Alice Pestana. 

      

  

As Maceno DE Oliveira. 
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Gano Ex nImERDADE: 

(Clichês Marques Câbreu) 

Acêrca ida forimota: Exposição de Fotografias realizada por Marques Abreu no Ateneu Comercial do Porto — já pessoa autorisada dissertom Ná ultimo 

Tea do o a era dar do leitor mais completa a impressão do que essa-magniica Exposição na realidade foi, damos 4 
estampa, gostosamente, mais algumas dessas fotografias — verdadeiros primores de Arte, j
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ROMANCE 

Victor Debay 
Amiga Suprema 

(Versão livre auctorisada pelo auttor, por Alfredo Pinto (Sitavem 
Segunda parto 

I 
A CREMALHEIRA DE MUSICA. 

(Continuado do numero antecedente) 

  

Se não” houvesse sempre a má lin- gua, semelhantes coisas não se acredita- riam. 
— Apenas repito o que todos dizem. —E é a tua grande culpa. Para a srº 

Cozam, que é tua amiga, deverias guardar 
o silencio. 

— Nada perdes, qualquer póde sentir 
por ti uma paixãc 

— Não é de mim que se trata, um ho- 
mem nada tem que temer d'essas coisas. Mas é necessario que uma mulher honesta 
se defenda contra semelhantes insinuações. Quaes as armas que ella possue? Nenhum 
homem ella tem a seu lado. $ 

— Que maneira de falar! Uma brinca- 
deira da minha parte. 

— N'estes assumptos não ha brincadei- 
ras, são palavras que sempre ferem, quan- 
do é uma rapariga d'uma alma tão nobre 
e d'um coração tão puro. 
Bem, muito bem! Gostei da ultima phrase. Já Richepin dissera, no primeiro acto do seu Caminheiro. ..; vamos, não 

vos zangueis por uma palavra que eu re-| 
tiro. 

Lescourias procurava despertar o riso 
nos assistentes, mas encontra uma atmos phera pouco favoravel ás suas graças. Mas o que levou mais Kombrou-se a falar as- sim, foi notar qua ha tempos Lescourias não via com bons olhos o valor do pia- nista, 

Mangrisse, no piano, tocava o seu Dra- ma rustique. 
Aubernon' conversava com Fombreuse; já ha muito tempo não se encontravam. Lescourias aproximou-se para desfazer um: pouco a má impressão de ha momentos. 
— E Lenair? 
— Está em Orleans, organista da cathe- 

dral. 
— Um renegado, respondeu Lescourias, 

está feito crítico, talvez para se vingar 
nos outros das pateadas que os seus tra- balhos apanharam. 
—Que é feito de Casaliau? “Tinha um certo valor. 
—Vejo-o ás vezes, é d'uma modestia 

extraordinaria | 
— E Saint-Aubin? 
— Está professor, como Estorneau. —Lembra-se ainda, Aubernon, d'um musico cego? Chamava-se... Wal... Wal- 

from. 
— Walfrom Walter. 
— Sim. 

'oca orgão em uma pequena egreja lá para os lula dao barreiras, a 5. Ger 
main de Charonne. j 

— Ah! um famoso artista! disse Les- 
courias, deverás estar lembrado, Fom- 
breuse, de te ter fallado n'elle. Toca divi- 
namente, parece que os sons do orgão se elevam em um crescendo mystico. À may 
cha funebre de Chopim e um thema dos. 

  

  

  

  

  

  

    

    

Nibelungeu, são momentos que nunca po- 
derão sér esquecidos. 

— Tu mesmo pediste para eu procurar, 
de saber o nome d'elle. Não me admiro do teu espanto. E! uma das mais nobres figuras musicaes que tenho conhecido. O proprio Cesar Franck tinha por elle uma especial estima. Um dia, em Santa Clotil- 
de, tocou orgão em seu lugar, pois o gran- 
de Franck ficou deveras maravilhado pela 
forma como elle soube executar as obras 
profundas de verdadeira crença, e disse: 
«tm Beethoven tinhamos o surdo, n'este temos o cego.» 

— Que pena! Gostava de o vêr 
— Acompanho-te, se queres, disse Les- 

courias. 
= Da melhor vontade, um dia, a um 

domingo, á sahida da missa. 
Mangrisse continuava a tocar obras dj 

versas para Marseau, Keradeve e Duniére 
que o rodeavam, quando de repente ou- 
viram fortes pancadas no tecto e na pa- 
rede. 

— Que horas são?! perguntou Lesco- 
rias, 

— Meia noite. 
Lescorias abriu a janella, e fallando para 

o pateo, disse: bet 
— Ainda agora é meia noite e os meus queridos visinhos não estão contentes | Então não gostam da musica moderna?! 

Iremos tocar então a musica antiga 
Varias injurias serviram de resposta ao discurso. 
— Apenas uma beyceuse para responder 

á amavel sociedade. 
Lescourias, deixando a janella, foi tocar 

no piano uma polaca de Liszt, martelan- do-a com força. 
— Meu pobre Lescourias, 

breuse, amanha 6 posto fóra. 
— Melhor! Servirá de reclamo á nossa 

gloria. 
Os visinhos acharam melhor calarem- 

se. Então Lescourias, parodiando a phrase 
de Mepistopeles na Damnação de Fausto, 
cantou 

  

    

  

isse Fom- 

  

  

  

  

«Pois bem, visinhos, estou contente com todos 

e fechou a janella. 

MULHER DE “THEATRO. 

Junto à uma janella, Anna Le Cozan 
percorria com a vista as cartas que Maria 
José lhe pozera em cima da mesa. 

Estava um lindo dia de outomno, o pa- 
lido sol dourava a cupula dos Invalidos, 
era um d'esses dias em que a atmosphera, annuncia o proximo inverno. 

Anna rasgou um envelope com o ca- rimbo da Opera Comica. 
= Ainda outra?! E já teimosia ! O artigo do Menestrel, assignado por Destalbert, tinha feito ruido no mundo yrico. Todos os jornaes fallaram de uma estrella rara para 0 theatro e o nome de Cozan era lançado por todos os grandes críticos. Anna Le Cozan não fazia caso destes artigos e apenas pensava em pré- 

parar O seu reportorio para os concertos de inverno. Depois de ler bem a carta, viu que o papel de Orfeo entrava no re. portorio. 
— Quem sabe... talvez alcançasse a tranquilidade tão desejada. 

  

+ Anna Le Cozan sentu-se triste, olhando para aqueile meio que a rodeava, onde havia tanta coisa da sua infancia, da sua casa paterna, os olhos encheram-se-lhe de lagrimas. 
Maria José, vindo arrumar a casa, en- 

controu Anna abysmada nos seus pensa- mentos. 
Então a senhora não se veste hoje? E! quinta-feira... 

—O que é? 
— Os pequenos 

hoje cá. 

    

Steinbaum almoçam. 

     verdade... 
Os pequenos Karl e Franz como não 

tivessem colegio foram almoçar com a. artista, O que era sempre uma alegria para elles. Mas Cozan estava tão triste que nem os pequenos lhe causavam alegria, como era costume. 
Quando estavam 4 mesa recebeu uma carta da menina Carbranches, que dizia 

assim: 

<Minha boa Anna, Pessoas das nossas relações enviaram-nos um bilhete de ca- marote para a Opera, canta-se a Walky- ria com Guybert e Salviane, meu pae pe- de-me para lhe dizer que tinha muito gosto de a ver aqui comnosco, conto que dirá que sim, não é verdade? Mauricio es- tará tambem. Receba um beijo da sua amiga.» 
«Serafina» 

— Tem alguma 
tou Karl. 

— Um convite que não posso acceitar, 
sinto-me doente, 

— Está doente 
cura tudo. 

— Maria José, diga que estou doente, não... não... dê-me o tinteiro e uma canêta : — Então não quer ir ão theatro? Ah! está gravemente doente? 
Anna sorriu-se da innocenciá Pobre pequeno! dizia ella abraçan- do-o. 

  

a, Anna?! pergun- 

  

  Vou dizer ao papá, elle 

  

Quando Fombreuse chegou 4 Opera à representação começára, Cumprimentou as Carbranches, apertou a mão ao general as sentando-se. depois atraz de Serafina. Na 
semi-obscuridade da sala, o vestido branco decotado deixou ver o peito, os hombros & os braços d'uma brancura de jaspe. A Walkyria não corria com bom exito, os cantores mal ensajados não davam á musica O efeito devido. A orchestra in- decisa estropiava todos os deit motivos. Mas o publico que ia alli para tudo menos para ouvir musica applaudiu com grande enthusiasmo, 

Quando o 
disse; 

= Que virá esta gente aqui fazer? 
— Mostrarem-se uns aos outros, disse Serafina olhando para Fombreuse com aquelle olhar amoroso de Sitgmundo para. Sitglinde, 
= Eis a elegancia mundana | A classe média sabe ouvir melhor, O. 7homaz de Granidarçe de “Vaine tinha razão nas suas opiniões dos espectaculos, = Mas é para elles que o senhor traba lha, disse o general. 
Oh! não para elles, apezar de serem Os nossos juizes | 

panno desceu, Fombreuse 

  

    

(Continha) 

      

|
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LT STA 

Uma apresentação no salão do Conservatorio 

de Lisboa 

(Imapressões) 

  

ão para nós tão raros, em tempos que vão correndo, 08 factos que por sua natural essencia 
hajam de nos acariciar à alma com a suavidade 
das boas impressões que produzam, que dá con- 
solação rememoral.as; pois que nesse recordar 
revivem e so alentam às bemfazejas impressões 
que por momentos nos isolam d'este meio, arido 
é frio por uma parte, e por outra irrequicto, tu- 
multuoso e incerto, que desde ha muito nos 
oprime. 

Para à numerosa e selecta concorrencia, que, 
em uma das tardes do fim da primeira sema 
d'este fevereiro, encheu por completo galeria é 
salão do Conservatorio de Lisboa, para assistir 
à matinde da exa sra D. Maria Emilia 
Pinto Rodrigues, dilecta discipula da professora 
que à apresentava à ex. gr. D. Carolina Palha 
res, para cssa concorrencia, dirti, não estará já 
extincta a impressão produzida por aquella deli- 
closa matince, e quanto cu pudesse escrever aqui 
no sentido de fazer reviver às impressões entã 
produridas ficaria muito áquem das sensações de 
encanto que por certo experimentaram, 

Durante O tempo da espectativa adejava. 
n'aquelle ambito a impressão de uma atenciosa 
curiosidade, que naturalmente conciliava e 
punha o nome da apresentante, a professora Pa- 
lares, sabida e reconhecida a sua probidade e 
competencia na especialidade d'estes assumptos 
carte 

Em um já esperado momento, dando ingresso 
pela porta especial de serviço, vem ocupar o ta- 
bolado professa ipula | fez-se um silencio 
profundo, e di , apear de para- 
doxo, um eloquento. Ha silencios que. 
aterram, que oprimem, e outros que afagam, con 
solam ou deleitam, « aquelle de que deixo feito 
o registo, expressão de centenas de boas vonta 
des convergindo sobre um ponto, que no mo- 
mento da apparição Me desperto à ympiuhia, 
todas essas boas vontades condensaram em volta 
da debutante um ambiente de alento e confiança, 
que fortalecia os que lho souberam inspirar 0 ta! 
ento é o carinho da professora. 

A debutante, se posso designal-a assim, sentia 
a responsabilidade do momento; firme no seu 
posto, lia-se-lhe no entanto na palidez do rosto, 
mas aquelle todo tão modesto, tão despretencio- 

  

  

    

  

   
  

  

  

  

     
  

  

    

  

   
  

  

  

  

  

soy tão harmonico, bastou lhe apresentar-se para. 
ganhar de prompto uma cordeal sympathia, 

D. José Bonet, ao lado direito da professora. 
que se conservou sempre em pé, sentou-se ao 
piano, preludiou os primeiros accordes do acom- 
panhamento, e a debutante desde as primeiras 
notas do rondó da Somnambula soltas com fir- 
meza e proferidas com confiança como que firmou. 
uma promessa de exito, promessa a que, em toda. 
a execução, em nada faltou. 

No rondó da Lucia de Lamermour e na scena 
e aria da Loucura do Amleto não foi menos cor. 
recta nem menos feliz em execução, sentimento 

intuição artistica. 
No fim de cala partitura os aplausos. 

iam expontaneos em um crescente enthusi 
tudo quanto de bem elles exprimiam excluia a. 
presumpção de favor ou condescendencia. As 
palmas tributadas á sra Pinto Rodrigues foram. 
merecidas à justo titulo. 

Como correctivo á magua do muito que por 
ahi ha de mau, valha-nos a consolação de reco- 

  

    
  

  

     

  

  

  

  

   
       

  

  
   

y 
D. Maua E, Pixro Robrigues. 

VIE TEA TRA 
  

nhecer que nos dominios da arte não ha entre 
nós à falência, como a respeito de muitas outras 
Cousas e pessoas; e ouço afimar como verdade que uma das melhores medidas do estado de ci 

ão de um povo está na perfeição do modo 
porque cultiva, produz e constioe os seus mon 
mentos d'árte; e na essencia é à 
que os constroe e produ. 

Para aquelles, e serão muitos, dos leitores d'O 
Occuenre que não assistiram À audição que faz. 
o assumpto d'estas impressões, importa completar 
esta noticia, informando que à sr* Pinto Rodri- 
ques é uma menina de dezenove annos, com toda. 
à ingenuidade e candura proprias da juventude, 

que a sensibilidade da sua alma é proporcional 
delicadeza, pureza « extensão da sua voz 
O registo d'essa voz é de um soprano ligeiro, 

não d'essessopranos chamados vulgarmente bran- 
cos, mas de um soprano quente, vivo, inteligente 

um fi de voz bem timbrado e cristalino, 
limpido desde os graves, em toda à sua extrãor- 

  

  

  

      
  

       

   

  
Carlos Santos. 

RO NACIONAL ALMEIDA GARRETT 
A Virgem Louca: 

  

sacro



  

  

naria extensão, que vence sem esforço, sem deslizar no menor desfallecimento tanto hos mo- 
Vimentos. ascensionaes. como. descendentes, em que não se presente a mais leve solução de'con- 
invidade D. Carolina Palhares sabia muito bem até onde chegava o talento d'esta sua predileta discipula, é sabia que apresentando nfaquelia audição lhé abria às portas do futuro, 

Que uma propiia estrela a notie e gue nos accidentes da vida para que se prepara porque 
asperos e escabrosos. 

  

  

  

  

* Suxa Marros. 

— 
Pelos teatros 

Nacional 
Virgem Louca -— peça om 4 actos 

de Henry“Bataillo, Trad: de Amadou Cunha 

presentação “da peça de Henry Bataille = Vir. fem Louca. À Impressão que dali trouxemos, 
inda hoje perdura, comnosto, bendita conse ladêra. Não, que à representação fosse excepcio: nálmente optima... Todavia ela seria, mélhor do que esperavamos, correta, é por vezes habile 

mente apro 
E! que no desenrolo desta peça, às situações chegam a ser de tal modo empoliântes e o dia logo conciso e fino. tão habilmente condusido, que a nossa curiosidade alvoroçada desdenh 

minucias e vai iresistivelmente presa no fio do, enredo e observação dessas almas, diversas de 
indole e ligadas na meama dêr, surpreendidas com delicadeza na vida e transportadas para à stena com Mgrante realidade. E” 0 amôr supre mo é o dever tradicional é convencional da so- 
ciedade, que Henry Bataille põe ali em contraste é im luta, Propriamente, o autôr não pretende defender tese, Os factos súcedem se os sentimen- tos entrechocam-se, as ideias combatem se reso. lutamente, O publico encarregar-se à de fazer, à Seu aprazimento, o comentario adequado, Na scena, todos se deftontam com nobreza e digai- 

   
   

       

  

  

    

  

  

  

      

  

  

  

O OCCIDENTE. 
  

  

  

dade e corajosamente assumem as responsabil dades das suas acções. Admiravel! Os artistas procuraram equiibrar-se na situação dificil que os seus papeis impunham. Augusta Cordeiro foi entusiasicamento aplaudida no fim acto. Palmira Torres interpretou com inte ligencia a psicologia delicadissima de Diana de Charance, Caros Santos, Augusto de Mello, Antonio Pi niheiro é Luis Pinto seguiram corretamente. 

  

     

  

  

    

Uma pleiade romantica 

Correm os tempos e as ideias modif- 
ar acorrentado a um princi 

é um estacionamento de vida, uma crista- 
lização mental perfeitamente inadmissível. 

Le monde marche, dizem os francêses, e 
é uma grande verdade que a inteligencia 
mais limitada, sem esforço, compreenderá 
e que, a todos os momentos, tanto na or- 
dem moral como na ordem fisica, se con- 
firma plenamente. 

Veja-se a planta como, em periodos su 
cessivos, se transforma; hoje, sement 
amanhã, arbusto; no dia seguinte, arvore 
coberta de flôr e ornada de frutos. 

Observe-se o espirito humano; no pre 
sente, uma aspiração; no passado, uma 
realidade ; no futuro, uma nova concepção. 

3 grande virtude a daquêle que, esta fatal 
mutabilidade, bem compreende e, sem re- 
lufancia, aceita. 

Assim, dará a conhecer que, sabiamente, 
encara a vida e, dalgum modo, prepara a 

licidade. 
m contrario, o homem será um revol- 

fado e um vencido, 

     

  

  

    

  

      

Isolado no meio de todos, deslocado, é 
uma victima sem conforto, expirando em 
profundo desalento. Acima do pensar e do 
Sentir pessoal, a evolução necessaria, ira 
revogavel das consas e, assim e só assim, 
será exequivel a vida, Mesmo, porque pre 
cisamos ser coerentes, transigir, para re- 
conhecer, na aurora, os mesmos direitos 
do ocaso. 

Os que despontam, anima-os, o desejo e 
a necessidade de cumprir a sua missão com 
o mesmo imperio com que os que tendem 
a desaparecer cumpriram ou deviam ter 
cumprido a sua. 

Os três estados de Comte não são uma 
utopia, mas uma realidade que se harmo- 

isa com a razão e se verifica com à his- 
+ Definem um trabalho progressivo do 

espirito humano, uma psicologia das so- 
ciedades que, muito naturalmente, se vão 
libertando do rudimentarismo primitivo. 
Como a ave que, implume, reside no ni- 
nho e tem vida passiva; revestindo-se de 
penas, tenta as azas e, finalmente, se lança 
em largo vôo, assim a humanidade. 

Na sua infancia, obedece ; na juventude, 
prepara-se para a emancipação que rea- 

sa na virilidade. 
E' o evoluir naturalissimo, base de todo 

progresso. 
Manifestam-se, esses três estados, res- 

pectivamente, nas três grandes revelações 
sociais: política, sciencia e arte: — absolu- 
tismo, constitucionalismo e democracia ; — 
teologia, metafísica e pos 
sicismo, romantismo e realismo. 

No primeiro, predomina a sujeição em 
presença do despotismo monarquico, da 
Supremacia sacerdotal e da autoridade do 
mestre; no segundo, desenha-se a aspira- 
ção da independencia nas fórmas atenua- 

  

  

    

        

     

  

  

  

  

    

  
TA DE ARTE DO CENTRO ESPANHOL, NO TEATRO DE S. CARLOS— Os conos que carana a JOTA anaconssa 

  

  Realisou.so com entusiasmo no Teatro de S. Carlos uma Festa de Arte, promovida em fayôr do cofre de bencficencia do Centro-Espanhol, Numero samente concorrido pela colonia, esse elegante teatro de opera oferecia um lindo e animado aspeto, À assistencia feminina daveelha um pune dé gomicavel holeza e luxuoto requinte, Representou-se uma comedir, em verso, num acto, original de D. Thomaz Rubi, Interpretada por D, Bepita Martinez é D. Francisco Vigo, D. Angustin Martinez, D. Domingos e D. Eduardo Regoyos, D. Prudencio Morales de los Rios contou adisiravelm dna o a puma de os». À zarzuela «Meterse em honduras» musica de Rubio, foi habilmente desempenhada por D. Laura Dura, D. Carmen Alvarez, D. Francisco Vigo, D. Angustin Martinez e D. Fernando Godoy. As canções hespanholas, «La, cefiadoras, & «La vendedora de moras» foram deliciosamente moduladas por D. Laura Duran e D. Carmen Alvarez, D. Eduardo. Morales de los Rios, D: José Rolze fizeram um bello desempenho do segundo acto da zarzuela aBohemios. À seguir D. Miguel Gomes disse com fervôr o monologo, Patriotico. «La bandera», Lindas canções hespanholas como aL.a pena e «Mi pobres, foram cantadas por D. Carr men Alvarez é o espectaculo finalisou, num borborinho enorme de entusiasmo, com bailados e garganteados dh «Jota aragonema, 

  

    

 



O OCCIDENTE. E 
      

das do poder rial, do dominio teocratico 
€ da influencia da escola ; no terceiro, pro- 
clama-se a liberdade moral no regimen 
democrático, no sistema racion! 
observação natural. 

Em literatura, que é uma das mais bes 
las manifestações da arte, teremos O eles 
mento classico de velhas e honrosas tradi- 
ções, cuja origem se perde na Hélade e 
no Lacio e, em longa vida de séculos, 
conta os irrepreensiveis na fórma embora 
circunscritos na ideia; o elemento roma 
tico de procedencia moderna, de vida el 
mera, exteriorisando-se em produções de 
espiritos superiores que, semelhantes a as- 
tros fugazes, depressa se eclipsaram legan- 
do, todavia, o seu rasto de luz e o ele- 
mento realista de actualidade, de feição 
gaulêsa, Aaubertiana, impondo-se como ul- 
timo vestígio de escola e tendo recebido 
a homenagem de vultos de reconhecido 
merecimento. 

Não simpatisando com o exclusivismo, 
antes seguindo um meio termo que nos 
parece sempre o mais sensato e coerente, 
abandonando, portanto, a intolerancia clas- 
sica e a licença realista que nos conduzem 
á obstinação discutivel, prestemos, neste 
momento, modestissima homenagem a seis 
escritóres romanticos cuja memoria será 
perduravel pelos belos traços das suas pe- 
nas de ouro. 

E” uma pleiade rutilante em nosso fir- 
mamento literario. Nos jardins da poesia 
€ do romance, colheram preciosas flôres, 
legaram-nas. solicitos, guardemo-las com. 
o merecido apreço e enternecido afe- 
cto. 

Dois, desses escritôres, são brasileiros. 
Que importa? 

O Brasil é português. Fomos nós que o 
descobrimos, que o colonisámos, que lhe 
démos lingua, religião e leis. Pertenceu- 
nos durante séculos. E! um filho que se 
emancipa mas que, por isso, não deixa de 
ser filho, nem tão pouco perde o amor do 
berço. Não esquece a mãe patria, ama: 
dedica-se-lhe com o mais sincero inte- 
resse, Connosco, reparte os seus recursos 
€, hospitalidade, nos oferece, boa e gene- 
rosa, O estro que anima os seus poetas é 
como o sangue que lhe corre nas veias, 
lusitano; não rejeita essa particularidade, 
antes a aceita orgulhoso e; orgulho deve 
ter, quem, do forte, se formou. 

    

     

  

  

  

  

  

Manuel Antonio Alvares de Azevedo, 
de S. Paulo, e Antonio de Castro Alves, 

da Bafa, são os dois dilectos das musas 
das Terras de Vera-Cruz. Em ambos, ma- 
drugou, cedo, a revelação literaria. Crian- 
ças, vibram as cordas da lira mimosa, sen- 

timental que os ha de celebrisar. De vida 
curtissima, derrubados, em plena juven- 
tude, por essa terrivel doença que não 
perdôa, a tuberculose, precisaram realisar, 
depressa, a sua obra. 

De facto, no curto espaço de meia du- 
zia de anos, empregados, em parte, em es- 
tudos de direito, produziram primorosos 
trabalhos que, embora se sintam da pre- 
cipitação e da leveza dos poucos anos, são 
magnificos produtos de um lirismo encan- 
tadôr, 

Muito para lamentar, foi, que esses po- 
tentes espiritos de tanta inspiração, inteli- 

    

  

gencia e analise, preparados com uma cul- 
tura académica e literaria distinta, residis- 
sem em tão frageis corpos que, não só 
por origem, como por impulsos de paixão 
não relreada, fossem vencidos pelos em- 
bates do mal que, tão cedo, os arrastou 
ao sepulcro. D'af, à melancolia que se nota 
nos escritos de ambos, que sentindo-se en-. 
tenebrecidos pelas sombras da morte, ar- 
rastam tristes dias, procurando, nos exces- 
sos de uma sensibilidade doentia, o esque- 
cimento de um fim proximo, além da 
satisfação rápida de efémeros desejos. 

Em Alvares de Azevedo, nota-se um 
dualismo que, ora o faz crente, ora sce- 
ptico; ora sóbe aos páramos da espiritua- 
lidade, ora, como águia ferida, desce ás 
regides do grosseiro materialismo da Noite 
da taberna. E, por vezes, de uma incoeren- 
cia censuravel, que só se justifica por um. 
tumultuar de emoções dos vinte anos que, 
tão depressa, lhe douram a existencia com 
os alvores. da primavera, como lha ene- 
grecem com as tintas do outono. Luta en- 
tre a vida e a morte, o sorriso e a lágri- 
may à esperança e o desalento 

Castro Alves é menos desigual, equili- 
bra-se mais sereno. A sua alma, talvez, 
mais viril, abre-se a sentimentos humanos 
e de justiça, como os da emancipação dos 
escravos e os da exaltação do missionario, 
esquecido nos seus trabalhos de tanta be- 
nemerencia. 

“Tem paginas soberbas nas Espumas flu- 
tuantes, onde, em estancias inspiradissimas, 
devaneia pelos mundos do coração, esse 
misterioso sacrario dos mais variados e ca- 
prichosos sentimentos. 

Ao amôr, ao grande têma, dedica, o 
poeta, as melhores fibras da sua alma. Faz 
por vezes, a apologia da sêde insaciavel 
do gôzo que o enlouquece e mata. Per- 
passa, pela mente febril, as heroinas dos 
seus delírios e divaga á mercê da paixão 
que, nem sempre, o materialisa mas lhe 
acorda, tambem, sentimentos puros. 
rito abrasado no fogo duma mocidade li- 
vre, insubmissa, na propria chama, se con- 
some, deixando-nos a convicção de um 
grande talento que não soube deter-se no 
declive dos desvarios a que pagou, com a 
vida, o fatal tributo. 

    

  

    

  

   

(Continia.) 
Damasceno NuxEs. 

Uma Exposição de Frutas 

  

Nos ultimos dias realisaram os horticultores 
do Porto, srs. Alfredo Moreira da Silva & Filhos, 
ma exposição de frutas nas grandes montras do. 
estabelecimento O Ultimo Figorino, na rua Gar- 
reit, esposição que, pela beleza dos frutos que 
apresenta, tem chamado à atenção do publico de 
Lisboa naquela principal arteria da cidade. 

'Os magnifidos exemplares expostos de peras, 
maçãs, toranjas, laranjas, tanjerinas, limas e li- 
iões, são. produtos dos grandes viveiros que os 
sis, Alfredo. Moreira da Silva & Filhos têm em 
Grijó, Perosinho e Gaia, e que são dos primeiros 
do páis, não só pela variedade das especies mas. 

lbem pela larguesa das culturas que habilitam 
esta casa a fornecer otimas plantas e sementes, 
para todo o país, como já aqui referimos por. 
Ocasião das exposiões que o ano passado os srs 
Alfredo Moreira da Silva & Filhos realisaram na. 
Associação Central da Agricultura Português 
onde obtiveram os primeiros premios, 

  

  

  

  

  

  

  

      

MariaNo Gracias. 

A Biblia do Amor 

Mariano Gracias 

Com uma captivante dedicatoria, acaba o distin- 
ctissimo poeta, sr, Mariano Gracias, de nos offere- 
cer este soberbo livro de versos, De sobejo conhe- 
cido dos leitores da nossa revista, pois o mimoso. 
poeta já nos tem honrado com a sua brilhante. 
Collaboração. Mariano Gracias deve contar-se 
como um dos mais inspirados cultores da poesia, 
Ta annos — aquando da publicação de um outro. 
livro seu — tambem de versos — Saudades de 
Portugal — 0 signatario d'estas linhas teve o 
grato prazer de a elle se referir com palavras 
elogiosas para que hoje as repita, embora a sua 
opinião de então prevaleça, 

A carta do conhecido e vibrante pamphletista 
dºOs Gatos— Fialho d'Almeida — e que Mariano 
Gracias insere nº'A Biblia do Amor-—é o melhor 
attestado do seu talento, visto saber-se o quanto 
Fialho era parco d'elogios, 

Referindo-se o mallogrado estylista da Vida 
Ironica. ao poemeto Regresso ao lar-— que vem 
incluido neste novo trabalho poetico de Mariano 
Gracias — escrevia elle: 

  

  

  

      
  

    

  

  

«... O poemeto que V... me remette, é, po- 
rêm, à melhor obra da sua inspiração e talento, 
e felicito-me do achado, porque elie marca, de- 
certo, o início d'uma carreira d'artista mode- 

  

    

de um rytlimo suave e alguns! 
tem um tom levemente ironico que agrada. 

Não resistimos á tentação de transcrever da 
sua Biblia do Amor o seguinte primôr: 

  

  

Miso Mary 

  

E linda como os amores 
Nunca vi uma criança 
De côres tão primorosas, 
De tão primorosas côres! 
Olhos da côr da esperança, 
A bôca de vivas rosas, 
Rosas — rainhas das flôres! 

   

Na face branca iransluz 
angue puro em róseo brilho! 

Cabelos: fios de luz 
  

  

Vinda noiva p'ra mew filho. 
Agradecendo a gentileza da lembrança, inse- 

rimos o retrato de Mariano Gracias acompa- 
do-o com estas modestas palavras de louvor 

a que tem js como primoroso poeta que é. 
    

  

Jamais uma ereatora Humana foi ou será com. 
preendida por outra. Quando muito é á força de 
Ebio,padiendia, Inefeso, amitad, eta 8 ac 
ceitam ou se toleram. — ( Taine). 

  

 



  

O OCCIDENTE. 

Regresso do Sr. Patriarca a Lisboa 

    

    

  

Te-Deww na SE — A” samDa po Ti 
inariamente imponente a manifestação de simpatia feita ao sr. patriarca por oca: 

aças, ouvido por um sociedade. O templo estava vistosimente e luxuosamente ornamentado. Arco da capela-mór gi capela forradas de damasco e ouro — produziam, em conjunto, efeito de deslumbramento e ui 

Foi extrao! 
Pat   real, realisou-se «um Te-Deumy, em acção de 

PUBLICAÇÕES 
sr. Alíredo Pinto Não é dó     Em terras de Portugal — Recordaçõe boços — Pan Altredo Pinto (Sai — 1914. 

Mais um livro vem demonstrar-nos as admira- veis qualidades de trabalho e inteligencia de que 

   
    

é dotado o nosso excelente amigo e colaborador 
   

   
   

  

sta, sobre a nossa mesa de 
trabalho, é um relato de impressões de viagem 

   
    Lisbon, Promovida pelo ca 

seleta da no 
, tribunas é pe 

o do seu regresso sistencia Al acorm necido de sei religiosa 
          

    

  

sda Rainha e sempre lea/ villa de 
1 que o sr, Alfredo Pinto sabe       

   
    

  

cioso critico de fazer evocar por auxilio da sua prosa e encanto omo escritôr, pela das ma afias. que estampa no seu incisivo e teiso, O. lhosas d    
s dos campezinos, 

cemos à oferta, 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 r 
Os bombons da fabrica Inlgnez levam a marca 

/ÉN Toxigtr pois esta 
em todos os estabelec! 

  

  

  

ntom   

—rteage 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento à 

Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  aptado a todos os 

   Comprem os 
[=fejgtef-fe [oi 

franco de porte a domicilio, 
Vestidos Blusas 
desdo Fr. 11.80. desde Fr, 3.95 

  

     
      

    

    
   

    

Vestidos para Crianças códo Fr. 64 de 

    novos com amostras bordadas. Os nossos 1 remettemos os 

  

  

Amamague Mostrado do “Orcidonto” 
PARA 1014 

PREÇO 100 réis — Pelo correio 120 
Está publicado e á venda em todas as principaes livrarias e tsbacarias 

é na provincia em casa dos agentes 
Emproza do Occidento 

Poço Novo-LISBOA   
Ms, | Farinha Poiforal Ferruginosa 

A TOSSE EMMA do Pedro Augusto Pranco 
Ui pf sont oa | sito Alinntno qu de aplicam 

bronchites legalmente auclorisado pelo. | qaidos De 
Sonselho de Saúde Public, e alia pol comer avbetancis erga é approvado nos hospitas Prem é inorganicas que são de facil com Medalhas d'Ouro em todas as | ção ao eitoniagos fracos e ainda om 

  

    
             

     

    

exposições aqua tem coneorso, Cada | iai dela “Pedidos & frasco está acompaohado “de um im- | — Pharmacia Pranco, Filhos preso cr às orações do rn ISHOA es medicos de Lisboa, reconhecidas. |) cada pat da 50 grass,” 40 se Polo contul do Bragll /A? CEPE PA io DE 

  

Pliarmácias. Pedro Bane & 0 a Cds a 

 


